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Resumo  

Embora variedades de mandioca resistentes à bacteriose (Xanthomonas axonopodis 
pv. manihotis) estejam diponíveis, pesquisas que visam encontrar fontes de resistência 
constituem um campo ainda pouco explorado para a cultura. O objetivo deste trabalho foi 
comparar o comportamento de diferentes genótipos de mandioca quanto à resistencia à 
bacteriose no municipio de Dourados (MS), considerado um ambiente de alta infestação 
natural da doença. Foram avaliados 83 genótipos, sendo 11 variedades comerciais e 72 
acessos de germoplasma. Os genótipos foram plantados sob condições naturais de infecção da 
doença para avaliar a resistência à bacteriose. A severidade da doença foi determinada por 
uma escala de notas variando de 0-5, onde 0 = sem sintomas e 5 = a morte de parte da planta 
ou de toda a planta. As notas das escalas foram transformadas para o índice de doença (ID). 
Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA), e as médias agrupadas pelo 
teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. Os genótipos BGM0666, BGM2082, BGM0423, 
IAC14, BGM0095, BGM0650 e BGM0900 apresentaram maiores níveis de resistência à 
bacteriose e classificados como moderadamente resistentes (MR), seguidos pelos genótipos 
BGM0480, CORRENTE, BGM0919, BGM0132, BGM0212, BGM0420, BGM0463, 
BGM1120, BGM0946, IAC12 e BRS Formosa, agrupados como moderadamente suscetíveis 
(MS) 

  
Palavras Chave: Manihot esculenta Crantz, Xanthomonas axonopodis p.v. manihots, cultivares. 

Introdução 

No cenário brasileiro, a mandioca ocupa o terceiro lugar em produção, atrás apenas 
da cana-de-açúcar e milho (IBGE, 2014). Dado o seu grande valor energético, essa raiz é 
bastante utilizada na alimentação diária da população, bem como na nutrição animal e em 
setores industriais. 

Apesar de ser uma cultura bastante tolerante às condições edafoclimáticas marginais, 
muitas pragas e doenças afetam significativamente sua produção e comercialização. Dentre as 
doenças que acometem essa cultura, a bacteriose da mandioca, causada por Xanthomonas 
axonopodis pv. manihotis (Xam), é uma das  mais importantes (VERDIER et al., 2001). Em 
geral, a queda na produção pode variar de 50 a 100% para cultivos implantados com 
cultivares suscetíveis e em locais com condições climáticas favoráveis para o 
desenvolvimento da doença, e de 5 a 7% para cultivares resistentes. 
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Os sintomas mais característicos são de requeima das folhas, incluindo mancha 
angular, murcha, exsudação, necrose da haste, tombamento e, com o avanço da doença, morte 
precoce da planta. Quando oriundas de plantas infectadas, as manivas servem como fonte de 
inóculo primário para os próximos ciclos da cultura, uma vez que Xam infecta as hastes e, na 
maioria das vezes, apresentam-se assintomáticas, sendo levadas para regiões livres da doença  

Diferentes medidas de manejo podem ser utilizadas para evitar as perdas com a 
bacteriose, mas o uso de cultivares resistentes é, de longe, a prática de manejo mais eficaz no 
sistema de produção de mandioca, devido seus custos serem menores do que os utilizados 
com pesticidas quimicos. Entretanto, existem poucas cultivares disponíveis com algum grau 
de resistência à bacteriose, havendo a necessidade da busca por fontes de resistência que 
possam ser utilizadas nos programas de melhoramento genético da mandioca. Assim, o 
objetivo deste trabalho foi comparar o comportamento de diferentes genótipos de mandioca 
(variedades comerciais e acessos de germoplasmas gerados pelo Programa de Melhoramento 
Genético da Embrapa Mandioca e Fruticultura), quanto à resistencia à bacteriose em 
Dourados-MS. 

 

Material e Métodos 

 Este estudo foi realizado em condições de campo na Embrapa Agropecuária Oeste, 
(22°16'42,5"S, 54°49'12,7"W, 452 msnm) em Dourados (MS), Brasil. O solo é caracterizado 
como Latossolo Vermelho em paisagem plana, o clima da região é classificado como Cwa 
(sistema de Köppen) com uma precipitação média anual de 1.400 mm e temperatura média de 
22 °C. 

No experimento realizado em 2014/2015, o delineamento experimental utilizado foi 
em blocos ao acaso, com 72 acessos de germoplasma da Embrapa Mandioca e Fruticultura e 
11 variedades comerciais (BRS Gema de ovo, BRS Tapioqueira, BRS Caipira, BRS Poti-
Branca, BRS Verdinha, BRS Dourada, BRS Kiriris, BRS Formosa, IAC12, IAC14 e 
Corrente), distribuídos em três blocos, com cinco plantas por parcela. Os genótipos foram 
plantados sob condições naturais de infecção da doença para avaliar a reação da resitencia à 
bacteriose. Para a avaliação dos níveis de resistência/suscetibilidade, manivas com 
aproximadamente 20 cm, foram plantadas em sulcos de 4 m de comprimento com 
espaçamento de 0,90 m entre linhas e 0,8 m entre plantas. A avaliação da severidade final da 
doença foi realizada em abril de 2015, coincidindo com o período de maior severidade da 
doença.  

As medições da severidade da doença foram determinadas por uma escala arbitrária 
variando de 0-5, onde 0 = sem sintomas; 1 = manchas angulares nas folhas da metade inferior 
da planta inferior das plantas; 2 = manchas angulares na metade superior da planta; 3 = lesões 
necróticas nas hastes e/ou pecíolos com exsudação de goma; 4 = murcha, desfolha e morte 
descendente de brotos laterais; e 5 = morte de parte da planta ou de toda a planta. 

As notas das escalas foram transformadas para o índice de doença (ID) com base em 
McKinney (1923). Os dados foram submetidos a análise de variância (ANOVA), e as médias 
agrupadas pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade, ambas conduzidas com o auxílio do 
software R (R Development Core Team, 2013).  

 

Resultados e Discussão 
Os genótipos de mandioca foram classificados em quatro grupos de resistência à 

bacteriose, com base no Índice da Doença (ID), sendo: moderadamente resistente (MR), 
moderadamente suscetível (MS), suscetível (S) e extremamente suscetível (ES) (Figura 1A). 
Não foram encontrados genótipos com resistência completa, uma vez que todos os genótipos 
foram infectados pela bactéria em maior ou menor grau. Wydra et al. (2007) e Rangel et al. 
(2013), também não encontraram nenhum genótipo com este padrão de resistência 
(“imunidade”) a bacteriose, no continente africano e na Região Centro-Sul do Brasil, 
respectivamente. Levando-se em consideração a resistência qualitativa (oligonênica) da 
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bacteriose, não foram identificados indivíduos com ID menor que 30%, o que seria esperado 
para a categoria dos genótipos considerados resistente (R). 

Os genótipos BGM2052, BGM0666, BGM2082, BGM0423, IAC14, BGM0095, 
BGM0650 e BGM0900, correpondendo a 9,6% dos acessos avaliados, foram classificados 
como MR, com valores de ID variando de 53,6% a 57,6%. Neste grupo foi incluída a 
variedade IAC14 relatada como resistente à bacteriose no estado do Paraná por Vidigal Filho 
et al. (2000). Vale ressaltar que essa variedade é bastante utilizada pelos agricultores nos 
estados do Paraná, São Paulo e Mato Grosso do Sul devido a sua tolerância à bacteriose em 
condições de campo e também pela sua produtividade (FUKUDA; OTSUBO, 2003).  

Os genótipos BGM0480, CORRENTE, BGM0919, BGM0132, BGM0212, 
BGM0420, BGM0463, BGM1120, BGM0946, IAC12 e BRS Formosa foram classificados 
como moderadamente suscetíveis, com valores médios de ID variando de 61,39% a 65,6%. A 
variedade IAC12 foi medianamente resistente em avaliação realizada no estado do Paraná. 
Assim como a variedade BRS Formosa que é considerada resistente nas condições do 
Sudoeste baiano (ALMEIDA; FUKUDA, 2010). Os valores encontrados neste trabalho 
podem estar relacionados com as condições ambientais do local onde foi realizado.  

Os genótipos considerados suscetíveis compreendem o maior dos grupos avaliados, 
com 57,8% dos genótipos classificados como suscetíveis, e ID variando de 68,1% a 85,8%. 
Neste grupo está incluída a variedade BRS Kiriris, que também foi relatada como suscetível 
nas mesmas condições em trabalho realizado por Rangel et al. (2013). 

Foram classificados como extremamente suscetível 19,3% dos genótipos avaliados, 
com o valores de ID variando de 86,8% a 100%. A variedade BRS Gema de Ovo foi incluída 
nesse grupo, o que reforça os relatos anteriores sobre a suscetibilidade desta variedade à 
bacteriose (FUKUDA; OTSUBO, 2003). 

Com relação às variedades comerciais, IAC14, BRS Formosa e IAC-12 foram as que 
apresentaram um menor índice da doença com 54,24%, 61,39% e 61,39%, respectivamente 
(Figura 1B).  

 

     
 
Figura 1: (A) Classificação dos genótipos de mandioca em relação à resistência à 
Xanthomonas axonopodis pv. manihotis, com base no índice da doença; (B) Índice da doença 
das variedades comerciais em relação à resistência à bacteriose.  (R) = Resistente; (MR) = 
Moderadamente resistente; (S) = Suscetível; (MS) = moderadamente suscetível; (ES) = 
Extremamente suscetível.  

 

Conclusão 

Os genótipos BGM0666, BGM2082, BGM0423, IAC14, BGM0095, BGM0650 e 
BGM0900 apresentaram maiores níveis de resistência à bacteriose. Dentre as variedades 
comerciais a  IAC14, BRS Formosa e IAC12 apresentaram o menor índice da doença. 
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